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CEI é ‘reativada’ e finalmente 
pede rastreamento de cheques 

LENTIDÃO – Depois de 28 dias da prorrogação, Comissão Especial de Investigação solicita à Justiça quebra de sigilo bancário no caso Mercado do Produtor[

Marcos Vieira

A  
Comissão Especial 
de Investigação (CEI) 
que apura, nesta se-
gunda fase, novas 

irregularidades no caso do 
Mercado do Produtor, final-
mente protocolou na última 
quinta-feira, dia 31, um pe-
dido de rastreamento dos 
cheques recebidos por Alecir 
Reginaldo com a venda dos 
boxes construídos por ele em 
área pública – transação aba-
lizada por contrato de como-
dato. A chamada ação caute-
lar inominada com pedido de 
liminar será avaliada pelo juiz 
Sebastião José de Assis Neto.

O pedido de rastreamento 
acontece depois de 28 dias do 
início da segunda fase da CEI. 
No começo do mês de maio, 
através de liminar, a comissão 
conseguiu mais 60 dias para 
concluir os trabalhos relacio-
nados ao Mercado do Produ-

tor. Na primeira fase os vere-
adores votaram um relatório 
que confirmou que o prefeito 
Pedro Sahium (sem parti-
do) cometeu irregularidades 
ao ceder a área pública para 
construção dos boxes sem 
qualquer processo licitatório 
ou autorização da Câmara 
Municipal. A Justiça também 
condenou Sahium pelo mes-
mo caso, com a perda de man-
dato e suspensão dos direitos 
políticos por três anos.  

Segundo o vereador An-
tônio Roberto Gomide (PT), 
membro da CEI, foi solici-
tado ao juiz que determine 
às agências bancárias um 
rastreamento dos cheques e 
informações sobre o destino 
final de documento. As nu-
merações dos cheques foram 
conseguidas através de cópias 
de contratos firmados entre 
Alecir Reginaldo e os compra-
dores dos boxes – a maioria 
adquiriu os imóveis de for-

ma parcelada. Ao todo são 35 
cheques do Banco do Brasil, 
Caixa Econômica Federal, 
Sudameris, Bradesco, HSBC e 
Mercantil.

A CEI quer saber se existe 
alguma conexão entre Alecir 
Reginaldo e membros da ad-
ministração municipal. Em 
depoimento o construtor afir-
mou que recebeu cerca de R$ 
1,1 milhão com a venda dos 
boxes e, por não ter conta em 
banco, acabou repassando 
os cheques dos compradores 
para terceiros.  

Alecir Reginaldo conse-
guiu o contrato de comodato 
com a prefeitura para am-
pliação da área do Mercado 
do Produtor depois de ouvir 
em uma rádio da cidade o 
interesse que havia de alguns 
assessores de Pedro Sahium 
em executar o projeto. Em seu 
depoimento à CEI o constru-
tor afirmou que nunca teve li-
gações ou conhecia qualquer 

membro da administração 
municipal. 

Apesar de ter conseguido a 
prorrogação dos trabalhos da 
CEI por mais 60 dias, os seus 
cinco membros praticamente 
não trabalharam na investiga-
ção do caso Mercado do Pro-
dutor. Com o prolongamento 
da comissão através da via ju-
dicial, pedido feito pelo verea-
dor Sírio Miguel (PSB), acabou 
havendo um racha interno. 

O vereador Joseli Ribeiro 
(PSDB) desse à época que para 
ele a CEI tinha acabado. Eli 
Rosa (DEM) manteve posição 
neutra e o presidente da co-
missão, José Caixeta (PP), che-
gou a afirmar que renunciaria. 
Depois de voltar atrás, Caixeta 
resolveu integrar novamen-
te os trabalhos, mas declarou 
que não vê irregularidades na 
possibilidade de Alecir Regi-
naldo ter comprado materiais 
de construção de membros da 
administração municipal.   

VEREADORES QUEREM saber para quem Alecir Reginaldo repassou 
cheques dos compradores de boxes, já que ele não tinha conta em banco
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